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Introdução

Um dos grandes místicos do século XVIII, 
São Paulo da Cruz agora pode ser conhecido 
através do seu diário, escrito durante um retiro 
em que ficou confinado durante quarenta  
dias na sacristia da Igreja de São Carlos, em  
Castellazzo, no Monte Argentário, na Itália, 
entre os dias 23 de novembro de 1720 e 1º de 
janeiro de 1721. Nesse período de deserto pro-
duziu uma das mais raras preciosidades da es-
piritualidade da Paixão. 

Seu diário consiste numa viagem ao seu in-
terior, de onde brotou um profundo diálogo 
com Deus Pai, com Jesus Crucificado e com 
Maria Santíssima. Diálogo equiparado aos que 
tiveram outros grandes místicos que o antece-
deram, como Santo Inácio de Loyola (1491-
1556), Santa Teresa de Ávila (1515-1582), São 
João da Cruz (1542-1591), entre outros.

Nascido em 3 de janeiro de 1694, em Ovada, 
na Itália, trouxe grande contribuição para a 
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vida espiritual da Igreja, pregando a conversão 
através da contemplação de Cristo Crucifica-
do, meio pelo qual é possível enxergar no ir-
mão que sofre outro Cristo sofredor e, assim, 
fazer algo para diminuir ou dirimir suas dores. 

São Paulo da Cruz morreu em 18 de outu-
bro de 1775, deixando, entre outros escritos, 
este diário com os princípios básicos da espiri-
tualidade da Paixão.

Podemos seguir, agora, dia a dia, o itinerário 
que ele percorreu durante esses quarenta dias, 
chamado de “Retiro de Castellazzo”. Seu diário 
é, na verdade, um método de oração. Método 
que consiste em anotar, diariamente, durante 
um retiro, os sentimentos que mais predomi-
nam. A partir desses sentimentos predominan-
tes podemos chegar a um verdadeiro encontro 
com Deus e saber o que ele quer de nós. 

Ao fazer uso durante um retiro do método 
utilizado por São Paulo da Cruz, a pessoa con-
segue aproveitar o máximo deste tempo favo-
rável e sair dele com novos propósitos para 
sua vida, como saiu São Paulo da Cruz após 
seus quarenta dias de retiro.

O diário ora proposto pode servir de inspi-
ração para as anotações pessoais do diário  
espiritual de cada pessoa e para aprofundar a 
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espi ritualidade de São Paulo da Cruz, aplican-
do-a à vida de oração pessoal e comunitária. 

Ele pode ser lido na sequência, conforme 
está aqui colocado, como um livro de espiritua-
lidade qualquer, ou lido um trecho a cada dia, 
conforme os dias do diário. Nesse tipo de leitu-
ra pausada e demarcada pelo tempo, o leitor 
pode tecer questionamentos sobre o que sen-
tiu São Paulo da Cruz e o que ele está sentindo 
naquele momento, dia por dia. Uma terceira 
opção que este método possibilita é a leitura 
orante, como a que fazemos da Palavra de 
Deus. O texto pode ser lido, meditado, con-
frontado com alguma passagem bíblica e com 
os sentimentos de quem está lendo, rezado e 
contemplado. Durante a leitura o leitor pode se 
perguntar: o que diz o texto? Durante a medi-
tação, questionar: o que este texto me diz? Ou, 
o que este texto nos diz?, se ele estiver sendo 
lido em grupo. Durante a oração, pergunte: o 
que o texto me faz dizer a Deus? E, na contem-
plação, procure mergulhar no mistério de Deus 
através dos caminhos abertos por São Paulo 
da Cruz, saboreando aquilo que foi descober-
to, encontrado neste caminho espiritual. 

É um método eficaz que possibilita ver a 
realidade com os olhos de Deus, dialogar com 



8

ele; responder às interpelações que surgem 
nos momentos de oração e no dia a dia da vida; 
construir um itinerário espiritual, a exemplo de 
São Paulo da Cruz; aprofundar na espirituali-
dade da Paixão. 

Todas essas possibilidades poderão ser con-
cretizadas a partir de um mergulho nesta pre-
ciosidade em que consiste o Diário de São Paulo 
da Cruz.

Pe. José Carlos Pereira, CP

Nota: Os comentários foram corrigidos e acrescentados 
pelo Pe. Eugenio João Mezzomo, CP.
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23 de novembro de 1720, sábado
Foi o primeiro dia de meu retiro em São Carlos. 

Tomei a comunhão indignamente. Não estive 
muito recolhido nem distraído. Passei o resto do 
dia aflito com um gênero especial de tristeza, 
que não é o mesmo que se encontra nas ativida-
des do mundo, mas se trata de certo sofrimento 
interior, que está no espírito e no coração, de 
mistura com tentações íntimas, que apenas se 
sentem e, por isso mesmo, me afligem intensa-
mente, de forma que eu não sei, por assim dizer, 
de onde elas vêm. Tanto mais que, então, nesse 
momento, não há sinal algum de oração sensí-
vel. Sei bem que Deus me dá a compreender que 
me purificam a alma. E sei também que, pela mi-
sericórdia de nosso bom Deus, não desejo saber 
outra coisa, nem quero gozar consolo algum, 
somente desejo estar crucificado com Jesus.

Diante daquela espécie de “melancolia”, Paulo não pode 
recorrer a uma oração “sensível”, isto é, “saborosa”. Recor-
re ao princípio da fé e repete: “eu só”! Por toda a sua vida 
recomendará: “fé nua e pura”.

Início da experiência: nada de euforia, mas um sutil mal-
estar interior interpretado como “secreta tentação”. Qual? 
Parece ser um temor humano a enfrentar em toda a sua 
dureza a vida consagrada, assumida com a vestição da tú-
nica de eremita, no dia anterior, dia 22.




	13658
	13658_01ed_Diario Sao Paulo da CRUZ MKT
	9,5x13,5

